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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
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Brasília, DF, A )

Em 29 de Á de 1969

$ EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /fP/69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti

vo federal do senhor JOSE DE CASTRO FERREIRA, Deputado Federal,

pelo MDB, Seção de MINAS GERAIS, nos têrmos do Artigo 2o , do

Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu

do do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo Ser-

viço Nacional de Informações, concluiu pela inteira procedência

das medidas propostas, em face das atividades subversivas desen

volvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, participa-

ção em agitações e reuniões subversivas.

3» Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre -

chos abaixo, constantes da documentação anexa:
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=__continuação da EXPOSIÇÃODEMOTIVOSno/ÃP/69__=__Fis. ____2   

3.1 - EXTRATO DE PRONTUXRIO DO SNI

- Em 1963

- Orientou, com a justificativa de estar servindo

como advogado, um grupo de sargentos rebeldes da

POLICIA MILITAR/MG, trazendo a animosidade e a

indisciplina aos quartéis da corporação.,

- Em 1964

- Participou de manifestações subversivas no comi -

cio realizado em JUIZ DE FORA, onde fazia parte

. da mesa diretora, juntamente com ARRAES, RIANI ,

Pe LAGE e outros. Em seu violento discurso, anti

-democrático, de caráter nitidamente comunista ,

disse entre outras coisas: "A revolução do povo

seria feita no peito e na raça, na lei ou na mar-

ra",

- Foi a PARAIBUNA/MG receber MIGUEL ARRAES, inte -

grando posteriormente sua comitiva. Na mesma da-

ta, em comício realizado no CINE POPULAR/BH, com

a presença de ARRAES, WILSON MODESTO, RIANI, Pe

LAGE e vários outros elementos da mesma estirpe ,

pronunciou violento discurso.

. - A imprensa de Minas Gerais teceu comentários só -

bre a sua atuação francamente comunista na AL/MG.

- Realizou reuniões comunistas na ESCOLA TECNICA DE

COMERCIO VERA CRUZ/Juiz de Fora, com sentinela à

porta, para impedir a entrada de indesejáveis. Na

sala de reuniões havia enorme quantidade de bole-
 tins, panfletos, cartilhas comunistas, máquinas

fotográficas, inclusive armas, que foram transpor

tadas para local ignorado, na madrugada de 31 Mar

1964, em uma camioneta Rural Willys.
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=__continuação da EXPOSIÇÃO _DE MOTIVOSno ___3

. - Registrado que seus discursos primam pela lingua-

gem subversiva e demonstram sua condição de es -

querdista e fiel seguidor da orientação de JOXO

GOULART,

- Em 1965

- Indiciado, por atividades subversivas, em IPM rea

lizado pela 4a RM/Juiz de Fora,

- Em 1966

9 - O Marechal CASTELO BRANCO convidou o PTB/MG para

entrar na ARENA, porém o líder do partido na AL/M

achou ser difícil conseguir a adesão de todos os

setores do ex-PTB/MG.

- Em discurso na AL/MG, pronunciou-se favorável aos

estudantes e contra a polícia, por ocasião dos

últimos acontecimentos, que terminaram em violen-

to conflito em Minas Gerais.,

- Lançou manifesto em nome da bancada da oposição ,

repudiando a cassação do Deputado WILSON MODESTO,

que classificou de atentatório aos princípios bá-

sicos da democracia, declarando que: "Caminhamos

. inexoràvelmente para o fim do regime".

- Ao deixar a AL, como ex-líder do MDB, declarou: -

"Deixo a AL melancólico, por ver o Poder Legisla-

tivo massacrado, vilipendiado, usurpado nas suas
« A + s

prerrogativas pelo Governo que se diz revolucioná

rio, quando na realidade é um brutal govêrno dita

torial*",
 

- Registrado que:- mantinha ligações com BRIZOLA ,

BAMBIRRA, GOMES PIMENTA, JOSE FIRMINO LUZIA e ou-

tros comunistas e com NELSON TOMAS FERREIRA, por-

tuguês, agitador e subversivo, cuja expulsão do

País foi considerada indispensável, na conclusão

de um IPM,
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=__continuaçãodaEXPOSIÇÃO_DE_MOTIVOS_no/PP/69__=__Fls.___4

- Foi advogado da SATUR, defendendo seus interêsses

desonestos.

- Apóia elementos indiciados como subversivos por

intermédio de um advogado, seu amigo.

- Quando diretor da CEMIG, nomeou, entre outros, um

simples funcionário burocrático, JOSE HIGINO RO-

LIM, para o cargo de tesoureiro.

- Em 1967

. - F o principal acusado, no IPM de JUIZ DE FORA, só

bre o processo subversivo anterior à Revolução.

- Foi beneficiado por "Habeas Corpus" concedido pe

lo STM, em face de processo instaurado pela Audi-

toria da 4a RM,

- Em 1968

- Convidou JÁNIO QUADROS a visitar Juiz de Fora, a-

pós o término de seu confinamento em CORUMBXA/MT,

- Registrado que é tido como o lançador da candida-

tura política da espôsa de JUSCELINO KUBSTSCHECK,.
 

. 4 , Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo federal do

senhor JOSE DE CASTRO FERREIRA, consoante dispõe o Artigo 4o, do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA ©

 

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA _INDIVIDUAL

 

1, NO SY - 46 2, DATA: 44) 69

 

am JOSÉ DE CASTRO FERREIRA

 

- GERALDO FERREIRA

4, FILIAÇÃO: ODETE DE CASTRO FERREIRA

 

5, DATA DO NASCIMENTO:

 

6, NACIONALIDADE Brasileira

 

CARMO DO RIO CLARO/MG

 

 

 

$ 7.  NATURALIDADE :

- Advogado

8. PROFISSÃO: - Suplente Deputado Federal/MDB/MG

9. ESTADO CIVIL;

10. INSTRUÇÃO:
Superior

 

11, RESIDENCIA;
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C - INFORMAÇÃO DO

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES



 

- Comprometido com líderes e organizações subver-

sivas como a CNII, CGT, UNE, PULA, ete,

- Éoprincipal acusado no IPM que apurou, em JUIZ

DEFORA, o processo subversivo anterior à Revoly

ção.

- Estimulou animosidade e indisciplina em quartéis

da Dã/MG

- Participou de comícios e manifestações subversi-
. vas em JUIZDE FORA e BELO HORIZONTE, tendosido

denunciadopela Auditoria da lj2 RM como subversá

voeagitador.

 

 

 

 

 

 

- Participou de reuniões subversivas na ESCOLA DE

COMÉRCIO VERA CRUZ,JF/MG, e de comícios ao lado
 
   

O _PRONTUÁRIO j| F |

»
W
W

Wde ARRAES, RIALI Padre LAGEe outros.
- Apoiou as agitações estudlantfs, em pronunciamento

feitonaAL/MG,
- Mantem ligações com BRIZOLA, BAMBIRRA, GOMES PI.

MENTA, JOSÉ FIRMINO LUZIA, etc.

- Advogado da "arapuca" SATUR,

- Ligadoaprocesso desuicídioemBELO HORIZONTE/MG,

- Convidou IQ para visitar JVIZ DE FORA, após seu

confinamento em CORUMBÍ/MT.

- Declarou, em explosivo discurso subversivo: "A

Revolução do povo será feita no peito e na raça,

na lei ou na marra".

- Atuou, nitidamente, como agente de influência comp

nista,nã AL/MG,

 

 

 

 

 

 

 

- A ha RM, em1964, propôs, cçggwindispensãvel, o seu

enquadramento nas sanções do AI no 1.

 

- Afirmouque:PoderLegislativo estámassacrado,

vilipendiado, nas suas prerrogativaspelo govêrno
que se dizRevolucionário, quando, na realidade, é

um brutal govêrno ditatorial".
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13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1963

19Ãu

©

0

1925

 

Fev -

Jun -

Ago -

Advo gado".

 

 
como advogado, um grupode Sargentos re eldes da

POLÍCIA MILITAR/MG, trazendo a animosidade e a in
disciplina aos quarteis daEgrégiª—É;.—o

Partlcipou de manifestaçoes subversivas no comício

realizado em JUÍZ DE FORA, onde fazia parte dame-
sadiretora, juntamente com ARRAES RIANII Pe LA-

GE e outros. Em seu violento discurso, anti-demo

cratico, de carater nitidamente comunista, disse

entre outras coisas: MNA3revoluçao do povoseria

feitanopeitoe na rªçª, lei ou naªrra.

No dia 15, foi a PAMIBUNA/MG receber MIGAUBL ARRAES,

integrando posteriormente sua comitiva.Namesma

data, em comício realizadonoCIME POPUIAR/BH, com

a presença de ARRAES, WILSONMODESTO,“RIANI,Pe
LAGE e vários outros elementos da mesma estirpe,

pronunciouviolento discurso!

A imprensa de MG,teceu comentários sôbre a sua

atiação francamente comunista,na AL/MG,

Realizou reuniões comunistas na ESCOLA TÉCNICA DE

COMÉRCIO VERA CRUZ/JUÍZ DEFORA, com sentinela à

porta, para impedir a entradade indesejáveis.

Na sala de reuniões havia enorme quantidade de bo
letins, panfle tos, cartilhas comunistas, maLnas

fotograficas, inclusivearmas, queforamtranspor-

tadas para local ignoado, na madrugada de 31Mar

l96LL, em uma camioneta RURAL WILLYS.

Registrado que seus discursos primam pela lingua

gem subversiva e demonstram sua condição de esquei

dista e fiel seguidor da orientação de JG,

Indiciado'; por atividades sfú'brversivas, em IPM rea-

lizado pela |& RM/JuÍz de Fóra.

Os Deputados JOSÉ DE CASTRO FERREIRA e JOSÉ RAI-

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
MUNDO DA SILVA entraramem luta corporal, nos le-

timos momentos da convenção do PIB mineiro que

escolheu o candidato do govêrno emsubstituição

ao Sr CELSO MELO AZEVEDO.
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(Continuação da Ficha Individual de JOSÉ DE C

 

  

  

1966 Fev» Foi indicado para líder do PTB hês

que seu partidó'podera íntegràr aaá? JA, DF

Mar -Mal CB convidou o PTB/MG para entrar FEET NA, po-

rêm o líder do partido na AL/MG achouserdifícil

conseguir a adesão de todos os setores do ex-PTB/MG.

- Em discurso na AL/MG, pronunciou-se favorável aos

estudantes e contra a policia, por oca31go dos ult;

mos Áconteçâgggêgslmggp téfáíhêram em violento con-

flito em MG,.

Jul -Lançou manifesto em nome da bancadadaoposição,

repudiando a cassação do Deputado WILSON MODESTO,

. que classificou de atentatório aos priggípíos basi

cos da democracla, declarand9_que' "Caminhamos inexo

ràvelmente paraofimdoregime."

Ago- Esteve na GB, para contrataro advogado Sobral Pinto,

por estar indiciado emIPMesentir-seameaçado de

prisao. -o

-Ao deixar a AL,como ex-líder do MDB, declarou: "Dei

xo a AL melancolico, por ver o Poder Legislativo mas

saggâã6;'vílipendíããsç—hsurpado nas suas prerrogati-

vas pelo Governo que se diz revolucionarlo, quando

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Registrado que: - mantinha ligações com BRIZOLA,

. BAMBIRRA, GOMES PIMENTA, JOSÉFIRMINOLUZIAeou-

tros comunistas e com NELSONTOMAS FERREIRA, portu

guês, agitador e subversivo, cujaexpulsão do país

foi considerada índispensavellnaconclusão de um

IPM,

- Foi advogado da SATUR, defendendo seus interêSses

degºgggtos.

- Apoia elementosindiciados como subversivos por in

termêdiomge um advogado, seu amigo",

- Quando diretor da C&MIG, nomeou entre outros um

simples funcionárioburocrático, JOSÉ HIGINO ROLIM,

para o cargo de tesoureiro.,

 

 

 

Nov- Eleito suplente de deputado Federal, no pleito do

dia 15e
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(Continuação da Ficha Individual de JOSÉ DE

1967 Mar - É oprincipal acusado, no IPM
sôbre oProcesso subver31vo
 

lo STM, em face de procesâó instaura

toriadalj8RM.

1968 Out - Convidou JQ a visitar Juíz de Fora, apôg—g“3égmi-

no de seu conflnamento em CORQMªÁ/M

Dez - Registrado que é tido como o lançador da candida-

tura política da espôsa de JK,
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= INFORMAÇOES DE OUTROS ORGKÃOS -=
 

A Comissão de Investigações de Minas Gerais em 1964 ,

oplnou pela cassaçao de seu mandato e suspensao de seus dlrel --

tos polltlcos, por ter apurado, entre outros fatos, que JOSE

DE CASTRO FERREIRA

- emvárlos dlscursos usou de llnguagem subver31va,de
manas

ú“““Érandosua ldeologla de esquerda e, pronuncian-
"Ser soco

do-se, sempre,favorável à _ orientaçãodoex-Presi -

dente JOÃO GOULART
scene eis apoaSATR

- orlentou um grupo de sargentos rebeldes da Polícia
amamia

Jllltar, trazendo animosidade aosquartéãgda corpo

raçao, corroendo a dlsc1p11na.
ERlasacaia



 

8-Pho - ess. 32. 11,2 q

 



 

 

    

   

OWIUAIMT 7
SXQOVNIOANIHXSHWUOANIuCON

rad

VISVIIDILON-

OTAvess>awBN
 



NV.Dro - SS. |3a. 4, P 24

 



 
S.PAo - es$. 72. %]?22/

 

 

1 -  NOTYCIAS DA IMPRENSA

1.1 - Correio da Manhã - 12 Out 65

1,2 - O Jornal - 7 Jul 66

1.3 - Correio da Manhã - 19 Mar 67
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CORREIO DA MANHÃ - 12/10/67.

R <- =- * d, s *
MTBA (Su-
cursal) - O deputado esta-
dual do PTB, José de Cas-

.
tro __Férreira, atual segundo
suplente da bancada do
MDB de Minas Gerais na
Câmara Federal, vai ser qua-
lificado

_

_

pela auditoriada
4a RM, em Juiz de Fora, no
dia 14 de novembro. A de-
núncia contra "o deputado
mineiro foi aceita ontem pe-
lo juiz auditor que marcou a
data para a qualificação., O
deputado - advogado José
de Castro Ferreira está indi-"
ciado em IPM aberto para
Apurar "atividades subversi-
vas" em Juiz de Fora, com
Simão Pereira e Matias Bar-
bosa e foi um dos políticos
mineiros mais perseguidos
pelas fôrças revolucionárias,
Apesar das pressões conse-
guiu evitar na época a cas-
sação de ser mandato de
deputado na assembléia milk
neira. Posteriormente, fun-
dou o MDB de Juiz de Fora,.
do qual ainda é presidente,
candidatando-se a uma ca-
deira na Câmara Federal,

 

 

 

 

 



 

 

(J N - 07/07/66)
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, BELO HOR:ZONTE, 6 (Meridional) -. O deputado
José de stro Ferreira, líder do MDB na Assembléia   

  Legisialiva de Minas Geráis, distribuiu nota protestando
veementemente contra as novas cassaçõesde manda-
tos,ressaltando que tal procedimento atenta contraos
princípios básicos da democracia. « % |
-"" TN+ 72"?— Éé' |
Diz a nota que «dois anos e

meio após vitória __incruenta,
calcada nas armas, ogrujgo
que hoje empolgaoPoder ain-
da pratica atos inademissíveis
|mesmo à épocaem quesesu-
[primiram a ordem jurídica e
|as garantias _constitucionais
Ino Brasil»,

Lembra, a nota, que em ou-
tubro passado editou-se o ato
institucional número dois, e
que os ministros Juraci Maga-
ilhães, na pasta da Justiça e o
sr. Luiz Viana Filho, na Casa
Civil, deram declarações à im-
prensa estrangeira asseguran-
!do que «ninguém seria punido
por práticas anteriores ao ato
ora editado».
' - As palavras dessas altas
autoridades -- acrescenta a

 

nota - não lograram confir-
mação a 4 de julho de 1966,
sem as formalidades essen+
ciais constantes da Carta dos
Direitos do Homem, consagra-
da pela ONU, como indispen-
sáveis à dignidade da vida,;
novas cassações se fazem.
Ressalta que «a oposição no

Brasil carece das mais ele-)
mentares garantias para so-
breviver», «Dentro das trevas
em que se encontra, está con-
vocada a participar de eleições
para legitimar, perante a
opinião mundial, o regime de
fôrça vigente no Brasil».
Termina a nota com de-

núncia à Nação de que «cami-
nhamos, inexoràvelmente, pa-!
ra o fim melancólico do regi-
me, e F A
Elam #2 É
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CORREIO DA MAN HX

(19-03-67)

 

LEI DE SEGURANÇA

ATINGE MAIS TREZE

EM JUIZ DE FORA ;;

' BELO HORIZONTE (Sucursal) - O Juiz-auditor da Quarta -
: Região Militar, sr. Antônio Marcos, aceitou, ontem, a de- ©
, Núncia contra 13 pessoas, acusadas de subversão em Juiz
' de Fora;: Entre elas, o ex-deputado estadual e líder do *
' Movimento Democrático Brasileiro, José de Castro Fer- ,
Isis.suplente da bancada federal doMDB.

Na denúncia, o promotor

militar disse que os indi-

ciados, José de Castro Fer- " -

_relnEduardo Jorge de

FreitasNicolau Schueri,
. Amarilto déW-
8a, Nélson TomasFerreira,
Joaquim Jorge "Raros; voa=
quia* Costnopras;SHGTB
Logs""mr "silva, Odilon

daSilva estao
"Bifições dos artigos . 

dois, sete, nove, deze qua-

"renta da Lei de Segurança

Nacional (a antiga), pois

"tentaram mudar a ordem

estabelecida na Constitui-

ção através demétodos

subversivos e eram ligados

ET eu:-governador Miguel

Arniue aossrs. Leonel

 

Brizola, padre Francisco

Laje Pesoa e Clodsmith
Riant.

CONDENADOS

O padre Francisco Laje

: Pessoa, ex-iyatISpK:
róquia de Nossá Senhora

das Dores, -em Belo Hori-

' zonte, foi condenado pelos
Araujo,EBrotídes Augusto © militares de Juiz de Fora

a 28 anos de prisão e, atu-

&àlmente, está asilado no

México onde é vigário da .

paróquia del Sagrado Cora-

zon, na Cidade do México.

Clodsmith Riani, ex-depu-

5 concena-

do a 18 anos de cárcere, ée

está prêso em Juiz de Fo-
ra, onde reside sua espô-
sa e seus 11 filhos.
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2 - INFORMES E INFORMAÇOES

2.1 - Extrato de Prontuário - SSP/MG

2,2 - Certidão dos antecedentes registrados

no G-2-PM/MG

2.3 - Extrato de Prontuário o SNI



 

 

 

sescdurasse

.
,
"
.
m
e

á

 

 

   

 

Extrato de Prontuário

1 - NOME: - JOSÉ _DE _CASTRO__FERREIRA
Pr de

2 - CONCEITO: - Indivíduo estreitamente ligado ao movi

ia voªque estava instalado anteriormente à Revolução. Pe

rigoso, oportunista, violento, forja mentiras, prega N

a desunião, critica radicalmente o govêrno, seriamen-

te comprometido com vários líderes subversivos. Consi.

"derado líder castrista, contra-revolucionário Exalta-

do, "

3 - QUALIFICAÇÃO:- Advogado, filho de GERALDO FERREIRA e ODETE DE CAS

b TRO FERREIRA, natural de Carmo do Rio Claro/MG, De .

putado Estadual pelo ex-PIB, Candidato à Dep Fede

ral peio MDB, ©

4 - DADOS ESSENCIAIS:-

1.1 - Elemento agitador, participou de manifestações subversivas, +

inclusive comício em Juiz de Fora, juntamente com Padre La-

ge, Arraes, Riani, Wilson Modesto e outros, tendo, entre ou

tras coisas, declarado que "a Revolução" do povo será feita

 

"no peito e na raça, na lei ou na marra". Participou de reu

niões subversivas emJJuiz de Fora, Participou de movimento

para a formação de Sindicatos rurais. Mantem contatos com

JOSÉ APARECIDO DE OLIVEIRA, Respondendo a vários inquéritos

na Justiça Militar. Indicado para ser punido com cassação/

de mandato pelo Comando da 1a RM em junho de 1961;, de acêrQPÇ'=

do com ficha elaborada pela Comissão de Investigações de MG

Esteve envolvido em processo de estelionato movido contra/ +

a SATUR que tinhã sede em Juiz de Fora.

ne Popular em Juiz de Forá em Companhia do Padre Lage, Wil.

son Modesto, Riani, Arraes, etc ocasião em que o Pe LAGE a- !

grediu um militar. tendo,. sido preso e autuado em flagrante,/ l

4.2 - Esteve presente ao comício pró-reforma base realizado no Cá |

»
1

quando o pronÉuariado interferiu para a libertação do padre

Manteve contatos com osárepresentanteS'àa POA,CRTI, C&T, /

qto, bi idia e a ic omo o 20 E
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  ção contatos com elementos comunistas, prineX

representantes da SUPRA no interior de MG, Participava

reuniões esquerdistas na Escola Técnica de Comércio Vera

Cruz em Juiz de Fora. (MAR 611). é
  

Teve seu nome incluido na lista para cassação de direitos po

,lítícos elaborada pela Comissão de Investigações em Minas Ge
rais, encaminhada pelo Comando da la RM,

Consta que esteve na casa do Dep AUSTREGESILO MENDONÇA, jun-
tamente com JOSÉ APARECIDO DE OLIVEIRA. Consta ainda que com 3
pareceu a uma reuniao realizada entre o Dep. IVETE VARGAS, em É
tran51to por BH e membros do PTB,

Consta ser elemento ligado a RIANI, de quem continua a rece-
ber instruções. Consta que teria feito parte da Mesa que
presidiu os trabalhos ma Convenção do PIB, tendo discursado/
mencionando os dias que passou na prisão. Teria dado entre-/
vista à TV Industrial de JF tendo atacado o Governo do Esta-
do que nada fêz por Juiz de Fora no seu entender. (AGÓ 65). 55

Dep Estadual PIB. Foi preso durante a Revolução, esteve ausn
te algum tempo; teve seu nome incluido na lista dos que ser/

riamcassados em MG., -

Teria escrito uma carta aos membros do ex-PTB de Juiz de Fo-
ra, informando que o MODEBRA realizaria em MG sua primeira /as # nereuniao para tomar pe como partido da oposiçao.,

Indiciado em IPM por atividades subversivas, cujo encarrega-
do foi o Major Helio Pires de Morais,'estando o processo com
vistas abertas ao promotor.

Epiticou declaraçoes de JURACI MAGALHÃES que disse conside-/
rar subversão erigir eleições diretas no momento.

Declarou queno diretório do MDB, entrará quem ele quiser.,
Segundo NICOLAU SCHUBRY, seria líder castrista. (JUL 66). Go

 



4.11 - Deixou a liderança MDB e na AL, Saiu atae
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ral, Vai candidatar-se Dep Federal pelo 1

o prontuarlado e vários outrôs políticos, seriamwªmpugnâf

dos pelas autoridades de segurança., O marginado por se en

contrar envolvido no IPM do PC em Juiz de Fora. (AGÓ 66).

' Contratou SOBRAL PINTO; para acompanhar seu IPM junto a

autoridades a l1a RM e impetrar HC preventivo contra amea-

' cas de prisão por parte do Comandante da la Cia de Inten- .

dência de Santos Dumont, Viria recebendo notícias sobre

uma possível impedimento do seu nome à reeleição ou elei-

ção para o Congresso. Teria declarado estar sendo perse-

guido pelas forçàs armadas, na pessoa do Major Frederico,

comandante em Santos Dumont e encarregàdo do IPM, no qual

é indiciado.

Chefe do MDB em Juiz de Fora, Seus adeptos anunciam que o

mesmo. fará um discurso violento, seguido de um manifesto/

pelo qual atacará o governo e as autoridades militares /

responsáveis pelo IPM,
*

Teria declarado que Riani deve ser posto em liberdade' e/

que, para isto, o MDBjá se movimenta. (SET 66)

4.16 - Um dos responsáVeis por uma onde de boatos em Juiz de Fo-

ra, anunciando a queda de Marechal Castelo Branco. (SET 66) ('

OBSERVAÇÃO: - A uª RM já remeteu dados sobreo mesmo, diretamen-

te à ARJ.

1- Certidão da G/2-PMMG, datada de lQ/set/66 contendo anteceden

tes registradosnaquela seção.
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. grante, Com a intervençao do marginado, que e tambem deput-do,

  

 

Tenente Coronel! Sílvio de Souza,

" Chefe da G-2 da Polícia Militar

do Estado de Minos Ces-is,

pleno uso de suas «tribuiçoes etc

eú 11

; C_E_R T_I_P 1 CA,à vista das ir

formações constantes na documentação em arquivo. nesta Secçgo, que JOS]

DE CASTRO FERREIRA, brasileiro, advogado, R 5 5 IS_TI R A :- conforme

documento datado de 20 de março de 1, 96h, consta gue o m-rcsinado este

vê presente ao Comicio pro- Reformas realiz-do no Cine Popu-

lar, em Juizde Fora, em companhia do Padre Francisco Lage Wilson Mo

desto, Clodismith Riani, ex-Fovernador Miguel Arraes e vsrios outros

de Base, r

elementos da mesma estlrpe. Nessa ocn51ao, o Padre Francis co Lage agr.

diu um Tenente da Polícia Militar, tendo sido preso e autuado em fla.

foi ari

bitrada um fisnça em crf.3.000 e aquele foi libertado, conti

huando suas preagções subve&sivas, em companhia do m“rginzdó. José de

C-stro Ferreira manteve contactos com os' representantes da PULA, CNTT,

CGT e UNMB , demonstrando o seu grande interêsse pela realizaçãodo mo-

vimento reformista; do inquérito sobre atividades da SUPRA, em Juiz dJ

Fora, do qual foi enesrregado o qu0r(EB) Hélio Pires de l'or-is, ex-!

" trái-se: "da 23 testemunha: Joaquim Henriques Vianna Júnior, com lr6

anos de id,de, ntur=1lode Juiz de Fora-!G, filho de Joaquim Henriques

2 Vianna e D. Zanira de Mtos Vianna, casado, advogado, Professor, resi

te à Av. Rio Brenco, 2.937, nest» cidade de Juiz de Fora=MG, depois d

"compromisso de dlzer.a4verdade, disse que: perguntado se asªltluap [+]

mício realizado pelo.3r. Miguel Arraes, no Cine Popular, no díwxly de

março de 1,961, respondeu que fazia parte de um grupo, entre os 835%;

o Dep, Abel Rafael Pinto, o Dep. Olavo Cêósta e seus filhos, Padre Wil

son, que se propanhp a impedir que o Sr, Arraes falasse 2o povo de Jo

de For-, polº alí estava o Povo, em frente ao cinema , reagindo contra

aquela reunião comunista,. Da rua, teve ocasigo de ouvir o discurso in

flamado do Dr. José de Castro Terrelra, que fazia parte da mesa diret

dos trabalhos. Discurso violento de um moço entusiasmado pelas ldeiss

anti-democráticas pregadas pelos que detinham o poder, um discurso de

um moço que não tem maturidade poltlca, e que queria conquistar um 1

ar de destaque, censo a revúluçaoczomuhista fôsse vátoriosa. A revolu' 
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A revoluçao

do povo serias falta *"no poitoªe Na raça", as

prensa do estado de Minas Gerais, comenterªos

mente comunlsta, na Assembléia Legislativa d

Ferreira, =O“ 'Dinrio da Tarde", de Juiz de Foro,

a respeito, Na Escola Técnica de Comércio Vera CTM

   

   

eram realizadas reunioes comunistss, ocasiões em que postavam um es-
P b. * + e [ * ' * |

pecie de sentinela a porta, para impedir .a entrada de injesejaveis,. >,

Havia na sala que servia de reunicões, enorme quantidade de boletins, !

panfletos, cartilhas comunistas, armas, etc... Na madrugada de 31 de

"m=rço, uma camioneta "Rural Willys" estacionou perto da escola e todo |

O materisl subversivo, inclusive as atmas, máquina s fotográficas, etc.í

foram transportadas para destino ignorado,. O Sr, Sa,lim Saleh, um dos :

proprietários da escola, e um dos'príncipais'dá'cêlulrcomuniste, t1i+ ;:

inexperignc

era orientado pelo Dry Jose de Castro Ferreira. É inteera

nho como orientador ”urídico ao Sr, Adauto ne dada a suaJ 9 ; 4

_ sante frigar que os elementos pertecentes pauºln cºlula, 3— se encon-.

travam nreparados.bara a luta, José de Castro Ferrelra, menteve, antes.

da revoluçao, muitos contactos êéom elementos reconhecidamente cenariº—'

t=s, principalmente, com os representantes da SUPRAP no interior de 11-

has, tendo, inclusive, certa vez, lido a ata de abertura do Sindicato "

Rural de Matias Barbosa. Participava de reuníães esquerdistas, na ”SCS?

ua e Corneroío Yerz ªruz, ne cid- de de JulZ de Fora, 4 o aun 11

CONSTA, O MFRIWÉ VWWD , Horizonte, 19 de setembro dex].me“

o EserIVº_ã | a ///////////////////////////'wm
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  - Suplente de Doputado Estadual (M)

+

- A Comissão do Invastigação de Minas Gerais apurou:

- Como primeiro suplonte de sua bancada na issombléia Legisla

tivo, já teve opurtunidade de ser convocado, En vários discursos usou de lingua

son subversiva, deiionstrançdo sua idcolosia de esquerda e pronunciando-se sempre,
favorável a oricnteção do Ix-Presidento JOÃO GOULART;

- Com a justificativa de estar servindo apenas como advogado,
orientou, hª cerca de um ano » um grupo de sargentos rcbeldes da Polícia Militar,

trazcndo animosi£ado aos quartéis da Corporação, corroondo a disciplina.

- A comissão opinou pela cassação de seu mandato e pela suspen

são do seus dircitos polltlcos.
|

E. v| ' Rio de Janciro, GB, om 11 de junho de 1964,
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: m 4 + 4- A Comissao do Investigação de Minas Gerais apurou:

- Como primeiro suplonte de sua bancada na issembléia Lerjisla

tiva, Je tove «opurtunidade de ser convocado, E vários discursos usou de linguaes
pr
em
e

subversiva, deiionstrando sua idecolosia de esquerda e pronunciando-se sempre,

favorávol a orionteção do Ix-Presidente JOÃO GOULART ;

- Com a justificativa de estar servindo apenas como advogado,

orientou, hu cêrca de um ano » Um grupo de sargentos robeldes da Polícia Militar,
Lrazondo anmoszªado eos quartéis da Corporaçao » Corrocndo a disciplina.

- A comissão opinou pela cassaçao de seu mandato e pela suspen
são do seus dircitos polltlcos.

| * Rio de Janeiro, GB, om 11 de junho de 1964,
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COMISSÃO DE INVESTIGAÇõES in//

FICHA INDIVIDUAL

/ Deputado Estadual JOSÉ DE CASTRO FERREIRA 7

1) Como primeiro suplente de sua bancada na Assembléia Legislativa,

já teve oportunidade de ser convocado. Em vários discursos, alí,

usou de linguagem subversiva, demonstrando sua verdadeira ideolo

gia de esquerda e pronunciando-se, sempre, favorável à orientação

do ex-Presidente João Goulart. .

2) Cok a justificativa de estar servindo apenas como Advogado, orien-

tou, há cêrca de um ano, um grupo de sargentos rebeldes da Polícia

Militar, trazendo animosidade aos quartéis da Corporação, corroen-

do profundamente a disciplina.

-Opinamos pela cassação de seu mandato e pela suspensão de seus

direitos políticos.

Belo Horiz nte, 2 de junho de 1961;
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PRESIDÍNCIL DJ REPÚBLICA

SERVICO D INFORMÇORS E CONMTRA-INFORMLÇÃO

Extrato de Prontuário

de

JOSE 73 CASTRO *

- Suplente de Doputado Estadual (M)

- A Comissão de Investigação de Minas Gerais apurou:
. - Como primeiro suplonte de sua bancada na issombléia Legisla

tiva, já teve opurtunidade de ser convocado, I vários discursos usou de lingua

Sem subversiva, deiionstrando sua idcolosia de esquerda e pronunciando-se sempre,

favorável à oriocnteção do Ex-Presidente JOÃO GOULART;

| . - Com a justificativa de estar servindo apenas como advogado,

a orientou, há cêrcea ce um ano, um grupo de sargentos rebeldes da Polícia Militar,

trazendo animosi£ado eos quartéis da Corporação, corrocndo a disciplina.

- A comissão opinou pela cassação de seu mandato e pela suspen
es 9 + #. .

sao doe seus dircitos políticos,

Rio de Janeiro, GB, cm 11 de junho de 1964,
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